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1.0 CARACTERÍSTICAS E DESCRIÇÃO

 

1.1 CARACTERÍSTICAS 1.2 DESCRIÇÃO

 

O MIGLIGHT 2 é um posto de soldadura semi-automático
completo, de corrente contínua DC e tensão constante.
Este aparelho compacto, capaz de soldar materiais com
espessura de 0,5 mm (24 jauge) a 6,35 mm (1/4 in), é ide-
al para o pequeno fabrico, a garagem e carroçarias. Fácil
de utilizar, o MIGLIGHT 2 apresenta uma grande facilidade
de utilização e permite um arco de soldadura de superior
qualidade. Aparelho portátil, o MIGLIGHT 2 pesa 28 kg
(62 lb) e apresenta excelentes performances em toda a
sua gama  de regulações. Uma torcha opcional com enro-
lador incorporado oferece uma solução prática e imediata.

 

1.3 CONJUNTO STANDARD

 

1. Cabo de alimentação de 2,4 m (8 ft).

2. Cabo de massa de 3 m (10 ft) com pinça.

3. Adaptador para bobinas de 1 kg (2 lb)

 

PRIMÁRIO

 

Tensão monofásica 230 V

Frequência 50 Hz / 60 Hz

Consumo efectivo 11 A

Consumo máximo 21 A

 

SECUNDÁRIO

 

Tensão em circuito aberto 18 ÷ 32 V

Corrente de soldadura 120 A

Ciclo de trabalho a 25 %

Grau de protecção IP 21

Classe de isolamento H

Peso 27 Kg

Dimensões 260 x 430 x 400

Normas EN 60974.1
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1.4 FACTOR DE FUNCIONAMENTO E SOBREAQUECIMENTO

 

O factor de funcionamento é a percentagem de tempo em 10 minutos durante o qual o posto pode funcionar em
carga sem sobre-aquecimento. Se o posto sobre-aquecer, a corrente de saída pára e o indicador de sobre-aquec-
imento acende-se. Neste caso, deixe o poste arrefecer durante quinze minutos. Reduzir a intensidade da corrente
de soldadura, a sua tensão ou o ciclo de trabalho antes de voltar a funcionar.

 

•Um ciclo de trabalho excessivo pode danificar o aparelho e anular a garantia.

1.5 CURVAS VOLTAMPÉRICAS

 

As curvas voltampéricas indicam a intensidade e a tensão máximas da corrente de soldadura gerada pelo
posto.

As curvas para outros valoes de regulação extrapolam as curvas representadas abaixo.
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2.0 INSTALAÇÃO

 

2.1 LIGAÇÃO DO POSTO À REDE ELÉCTRICA

 

Este aparelho tolera uma variação de +/- 10% da
tensão de alimentação. Certifique-se que a
tomada de corrente esteja bem equipada com
fusíveis que possam suportar a intensidade indi-
cada na tabela de características do aparelho.

 

 Os fumos e os gases de soldadura
podem ser perigosos se forem inalados durante
longos períodos. Respeite les instruções
seguintes:

2.2 ESCOLHA DUM LOCAL

 Os fumos e os gases de soldadura
podem ser perigosos se forem inalados durante
grandes períodos. Respeitar les instruções
seguintes:

 

1. Consultar a tabela des características para
conhecer as necessidades de energia eléc-
trica.

2. O operador deve poder aceder livremente aos
comandos de controlo e de regulação bem
como às ligações.

3. Não colocar o aparelho em locais pequenos e
fechados. A ventilação du posto é muito
importante. Certifique-se que os orifícios de
ventilação não fiquem obstruídos e que não
exista nenhum risco de obstrução durante o
funcionamento, isto para evitar qualquer risco
de sobre-aquecimento e de dano no aparelho.

4. Evitar os locais sujos e poeirentos onde a poe-
ira possa ser aspirada no interior do aparelho
pelo sistema de ventilação.

5. O equipamento (incluindo os cabos) não deve
constituir um obstáculo à livre circulação e ao
trabalho de outro pessoal.

6. Colocar o aparelho numa superfície estável
para evitar qualquer risco de queda ou de der-
rube.

7. Calcular o risco de queda do aparelho quando
este for colocado em posições elevadas.

 

2.3 MUDANÇA DE POLARIDADE

DESLIGAR O POSTO ANTES DE MODIFICAR AS
LIGAÇÕES 
UTILIZAÇÃO COM FIO REVESTIDO SEM GÁS
(verificar a polaridade junto do fabricante do fio)

 

1. Ligar o cabo de massa no  borne positivo situ-
ado no interior do posto.

2. Ligar o cabo de soldadura (Ref 1 – Fig.1) ao
borne negativo situado no interior do posto.

 

UTILIZAÇÃO COM FIO E GÁS PROTECTOR PARA
A SOLDADURA DE AÇO DOCE.

 

1. Ligar o cabo de massa ao  borno negativo sit-
uado no interior do posto.

2. Ligar o cabo de soldadura ao borne negativo
situado no interior do posto.

3. Instalar um tubo entre o tubo da garrafa de
gás e a ligação de entrada colocada atrás do
aparelho.

 

2.4 EXECUÇÃO DA TORCHA

APAGAR O APARELHO ANTES DE PROCEDER ÀS
LIGAÇÕES

 

Antes de ligar a torcha, certifique-se que a correia
instalada corresponde ao diâmetro do fio utili-
zado. Verificar também a correspondência de
dimensões da saída do rolo de ligação,  do tubo-
contacto e do tubo de guia. Verificar se este
último não entra em contacto com o rolo.

Para instalar a torcha de soldadura, proceder
como se segue:


